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Resumo 

Este artigo tem como objetivo discutir as 

questões de identidade e papéis de gênero 

observadas no filme A Bela do Palco (Sta‑

ge Beauty, 2004) a partir da perspectiva 

teórica queer. Propomos essa discussão 

focalizando nas experiências dos perso‑

nagens principais do filme, Ned Kynaston, 

ator especializado em interpretar papéis 

femininos, e Maria, sua camareira e as‑

pirante à atriz, considerando a relação 

desses dois personagens com a alteração 

na lei relativa à interpretação de papéis 

femininos no teatro inglês do século xvii. 

Para tanto, na primeira parte do artigo, 

apresentamos conceitos básicos de uma 

perspectiva teórica queer, para então 

aplicá ‑los a algumas cenas do filme e a 

uma discussão mais ampla da problemá‑

tica presente em A Bela do Palco. 

Palavras-chave: identidade de gênero; 

papéis de gênero; heteronormatividade; 

binaridade dos gêneros; teoria queer.

Abstract

This paper aims to discuss gender identity 

and gender roles issues encountered in the 

movie Stage Beauty (2004) from a queer 

theoretical framework. This discussion is 

carried out by focusing on the experiences 

of the two main characters in the movie: 

Ned Kynaston, an actor who is specialized 

in playing women parts, and Maria, his 

dresser, who intends to become an actress. 

We consider the relationship between 

these two characters with the changes in 

the law related to women roles in the Brit‑

ish theater in the xvii century to discuss 

gender identity and gender roles issues. In 

order to do that, we present some concepts 

based on a queer perspective in the first 

part of the article and then use them to 

analyze some specific scenes taken from 

the movie and to present a wider problem‑

atic found in Stage Beauty.

Keywords: gender identity; gender roles; 

heteronormativity; binary genders; queer 

theoretical perspective. 
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Introdução

“Então... Quem é você agora?” 

“Eu não sei. Eu não sei” (01:41:35 – 

01:42:00) e Maria e Ned se olham pro‑

fundamente nos olhos. Assim termina 

o filme A Bela do Palco, do diretor 

Richard Eyre, que conta a história do 

teatro londrino nos anos de 1660. No 

filme, é tematizada a lei referente às 

produções teatrais da época, que dita‑

va que mulheres não eram permitidas 

contracenar nos palcos e, por isso, os 

papéis femininos deviam ser assumi‑

dos por homens. Essa regra foi revoga‑

da pelo Rei Charles II, por influência 

de sua amante, culminando em uma 

nova proibição: os papéis femininos 

não poderiam mais, de forma alguma, 

ser interpretados por homens. O filme 

conta a história de Ned Kynaston e 

de sua camareira, Maria. Ned, ator 

especializado em interpretar papéis 

femininos, que foi fortemente afetado 

pela proibição do rei. Por outro lado, 

Maria, que já interpretava o papel 

preferido de Ned – a Desdêmona, em 

Otelo – em pequenos teatros de peri‑

feria, passou a poder interpretá ‑lo nos 

teatros oficiais, após a promulgação 

da nova lei. Até então, a moça havia 

copiado de Ned a forma de interpretar 

Desdêmona e, com a nova lei, Maria 

não conseguia mais obter sucesso na 

atuação, uma vez que não tinha mais 

o modelo de Ned para seguir, o que 

culminou, por fim, na necessidade de 

Maria aprender com Ned a interpretar 

o papel feminino no teatro. 

A etimologia da palavra teatro 

provém do verbo grego “Thea”, olhar 

com interesse, e “tron”, donde. Signi‑

fica, pois, local de onde se contempla, 

bem como, lugar onde transcorre a 

ação. Não podemos desconsiderar a 

teatralidade presente no filme “A bela 

do palco”. Muito pelo contrário, é na 

mistura cênica de romance, comédia 

e drama ambientada no século 17 que 

podemos ver e perceber o embate entre 

uma velha escola de teatro de homens 

fazendo os papéis femininos versus 

uma mulher interpretando a perso‑

nagem. No teatro, há três elementos 

essenciais: o ator/a atriz, o texto/a 

narrativa e o público/a platéia. É na 

conjugação dessa tríade que o teatro 

acontece. A relação intrínseca entre os 

diversos elementos presentes no teatro 

– narrativa, interpretação, cenogra‑

fia, figurino, sonoplastia, iluminação, 

platéia – cria e transforma o espaço 

cênico para que artistas se expressem, 

através de suas interpretações, ques‑

tões atuais da sociedade. Ir ao teatro é, 

há milênios, uma atividade prazerosa 

de ver e escutar histórias e narrativas. 

Dele derivam o cinema e o filme. Para 

além desses fatores, o teatro é uma 

forma de transmitir valores através da 

representação e das narrativas.

Sexualidade, questões de gênero e 

de papéis são centrais no filme A Bela 

do Palco. É possível imaginar o quanto 

a mudança na lei foi problemática, na 

época, para alguns homens, já que as 

mulheres que não tinham permissão 

para contracenar no teatro, passaram 

a tê ‑la. É interessante questionar os 

motivos dessa dificuldade – além, ob‑

viamente, da perda do emprego por 

parte dos homens que contracenavam 

em papéis femininos. Quais outras 

implicações e significados sociais 

podemos contemplar ao ver a ascen‑

são de Maria e a decadência física, 

moral e artística de Ned? Que valores 

se fortalecem com as representações 

explicitamente femininas para as mu‑

lheres e masculinas para os homens? 

A ambigüidade dos personagens e do 

teatro dão lugar a um novo discurso, 

por exemplo, quando o Duque de Bu‑

ckingham (Ben Chaplin), amante de 
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Ned, abandona o ex ‑ator para se casar. 

Observa ‑se ao longo do filme um re‑

corte entre um discurso imposto e um 

recusado, onde ao dizer algo, outros 

sentidos possíveis, mas indesejáveis 

em uma situação discursiva dada é 

silenciada, apagada. Quais são e como 

são exercidas as formas de controle e 

interdição da fala? Que sentidos estão 

sendo produzidos? Quem são os sujei‑

tos e para quem estão falando?

O objetivo desse artigo é incitar 

reflexões acerca das relac ̧ões de gê‑

nero presentes no filme “A bela do 

palco”, a partir de uma perspectiva 

teórica queer. Buscamos estabelecer 

um recorte e historicizar os sentidos 

de sexualidade e gênero que estão 

sendo articulados e produzidos – não 

apenas no filme, mas também nas 

nossas relações sociais –, analisan‑

do as estratégias discursivas que os 

consolidaram. 

A primeira parte do texto aborda 

conceitos relevantes do quadro teórico 

queer, seguida pelos procedimentos 

metodológicos, apontando as qua‑

tro características da heteronorma‑

tividade que constituem os nossos 

instrumentos de análise. A escolha 

desse referencial teórico dá ‑se pelos 

questionamentos revisionistas que 

buscam desnaturalizar o que parece 

ser natural nas questões de gênero. 

As quatros características nos orien‑

tam metodologicamente nas escolhas 

das falas do filme. Na terceira parte, 

aplicamos essas características na 

análise desses diálogos que extraímos 

do filme. Por fim, problematizamos os 

conceitos de identidade e de papéis 

de gênero enquanto um sofisticado 

dispositivo social heteronormativo. 

Concluímos que ao desconstruir prer‑

rogativas naturalistas sobre sexualida‑

des e gêneros, abrimos espaços para 

novas formas performativas de vermos 

e estarmos no mundo. 

Quadro teórico queer

Na base das principais formula‑

ções queer, situa ‑se a teoria do poder 

de Michel Foucault que problematiza o 

binômio sexo/natureza através de seus 

escritos como a História da Sexuali‑

dade (três tomos), especialmente em 

A vontade de saber. Os princípios da 

análise foucaultiana a respeito da 

sexualidade, a relação entre poder 

e saber e os discursos em diferentes 

áreas do conhecimento nos propiciam 

uma familiarização com o quadro 

teórico queer. Segundo o autor, não 

seria o sexo biológico que definiria 

as práticas sexuais, mas ao contrário: 

os discursos sobre sexo e sexualidade 

definem o que se pensa sobre o sexo 

como algo biológico. O trajeto analítico 

de Foucault sobre a sexualidade parte 

da premissa que os discursos sobre 

sexualidade estão sempre ligados a 

um outro conceito – o da diferença e 

o da identidade. A diferenc ̧a produz 

padrões, modelos, regras de como 

agir, isto é, a identidade. A diferença 

é processo de subjetivação: ensina 

modos de ser e de agir. Dessa forma, 

a diferença produz a identidade e é 

fruto de relações de poder. Este poder 

se manifesta na identificação dos cor‑

pos, no incentivo e na proliferação de 

práticas sexuadas consideradas lícitas 

e este binarismo acaba por legitimar 

a hegemonia. 

A partir das obras genealógicas 

de Foucault, entre outros autores pós‑

‑estruturalistas, diversas teóricas e 

teóricos queer propõem desconstruir, 

descentralizar e fazer leituras revi‑

sionistas de conceitos naturalizados 

como a sexualidade, identidade e gê‑

nero. Para uma genealogia da relação 



poder ‑sexo, Michel Foucault propõe 

duas chaves conceituais: o dispositivo 

da sexualidade e a scientia sexualis. 

Por dispositivo da sexualidade, Fou‑

cault entende um conjunto de práticas, 

instituições e conhecimentos. Pode‑

mos entender que as práticas discur‑

sivas contribuem para a construção 

do dispositivo, constituindo sujeitos 

e organizando ‑os. Os discursos ge‑

ram, produzem a realidade, já que, 

na sua concepção, o poder é sempre 

positivo e produtivo. Por scientia se-

xualis, Foucault entende um conjunto 

de regras que disciplinam os saberes: 

a medicina e a biologia da reprodução 

humana, bem como, as formas de re‑

gulamentação da sexualidade. Esses 

são mecanismos de poder sobre o cor‑

po: o que se pode falar e pensar, assim 

como o que se deve calar e silenciar 

sobre sexo. Um regime do corpo e da 

sexualidade através da definição dos 

papéis sexuais para homens e mulhe‑

res normatiza comportamentos e defi‑

ne as suas periferias – as anomalias, 

as patologias, as perversões. 

Seguindo o modo de análise ge‑

nealógico de Foucault, Judith Butler 

(2003), uma das fontes principais para 

os estudos queer, traz novas reflexões 

sobre as questões de sexualidade e gê‑

nero. Segundo a autora, a socialização 

e a educação em geral se constroem 

sobre proibições e afirmações. Há uma 

pedagogia dos gêneros que objetiva 

preparar sujeitos para a vida referen‑

ciada na ideologia da complementari‑

dade dos sexos. Analisa ‑se, classifica‑

‑se, especifica ‑se, administra ‑se as 

práticas sexuais. As sexualidades 

são socialmente, historicamente, cul‑

turalmente, isto é, performativamente 

produzidas. Conforme sugere Judith 

Butler, a performance de gênero seria 

uma produção ritualizada:

(...) atos, gestos e desejo produzem 

o efeito de um núcleo ou substân‑

cia interna, mas o produzem na 

superfície do corpo, por meio do 

jogo de ausências significantes, 

que sugerem, mas nunca revelam, 

o princípio organizador da iden‑

tidade como causa. Esses atos, 

gestos e atuações, entendidos em 

termos gerais, são performativos, 

no sentido de que a essência ou 

identidade que por outro lado pre‑

tendem expressar são fabricações 

manufaturadas e sustentadas por 

signos corpóreos e outros meios 

discursivos. O fato de o corpo gê‑

nero ser marcado pelo performati‑

vo sugere que ele não tem status 

ontológico separado dos vários 

atos que constituem sua realidade 

(Butler, 2003, p. 194).

O termo queer é dinâmico, mul‑

tifacetado e representa “uma discus‑

são crítica sobre identidade e poder, 

no campo temático ‘Sexualidade e 

Gênero’” (Hartmann, 2013, p. 267). 

O objetivo dos estudos queer é revelar, 

através de análises revisionistas, que 

a ordem social estabelecida é baseada 

no binarismo masculino/feminino, re‑

sultando na oposição heterosexualida‑

de/homossexualidade (Degele, 2005). 

São criticadas as normas relativas ao 

gênero e à sexualidade, as quais nor‑

malizam o uso de conceitos ligados a 

um dito binarismo natural de gênero 

e de sexualidade, que é considerado, 

na perspectiva queer, tanto irrefletido, 

quanto ignorante (Ricarte Lanz/No‑

ack Napoles, 2018). Segundo Mörth, 

a teoria queer “é uma teoria que se 

posiciona contra toda construção e 

norma identitária que seja regulado‑

ra” (Mörth, 2005, p. 39). No entanto, 

os estudos queer não compreendem 
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apenas uma simples expansão teórica 

sexual das pesquisas de gênero: eles 

perseguem o objetivo de reconstru‑

ção da “gênese e do efeito de poder 

da normalidade e dos processos de 

normalização através de instituições 

e regulamentações e da significação 

de sexualidade a eles ligada” (Dege‑

le, 2005, p. 17). O conceito central 

que se estabeleceu nesse contexto 

foi o da heteronormatividade (Dege‑

le, 2005; Hartmann, 2012; Klapeer, 

2015; Wagenknecht, 2004), através 

do qual é possível focar o interesse 

de conhecimento na heterosexualidade 

como princípio organizador político‑

social. A partir de Michael Wagner, 

que cunhou este conceito, Junqueira 

afirma que 

a heteronormatividade ou norma 

heterosexual refere‑se a um arse‑

nal de valores, normas e dispositi‑

vos por meio do qual a heterosexu‑

alidade é instituída como a única 

possibilidade legítima e natural 

de expressão identitária e sexu‑

al [...]. A heteronormatividade se 

fundamenta na crença da divisão 

binária e ‘natural’ dos sexos (‘di‑

morfismo sexual’): surgem aí sexos 

‘opostos’, correspondentes a gêne‑

ros distintos, também, definidos 

de maneira binária” (Junqueira, 

2010, p. 124).

Wagenknecht (2004) mostra, além 

disso, que a heteronormatividade im‑

põe às pessoas, na forma binária de 

corporalidade e gêneros socialmente 

distintos, uma atração sexual direcio‑

nada ao sexo oposto. Assim sendo, a 

heteronormatividade age como uma 

categoria a priori de compreensão, 

define e gera um conjunto de normas 

comportamentais, regula a produção 

de conhecimento, estrutura os discur‑

sos, orienta as ações políticas, deter‑

mina a distribuição de recursos e atua 

como modo de atribuição na divisão de 

trabalho. Ele esclarece que a hetero‑

normatividade empurra ou obriga uma 

divisão dos seres humanos na forma 

binária de dois sexos, corporal e so‑

cialmente claramente distintos entre 

si, cuja atração sexual é direcionada 

ao sexo oposto. Sendo assim, essa di‑

visão funciona como uma categoria 

apriorística de compreensão, à medi‑

da que define e gera um conjunto de 

normas de comportamento e regula a 

produção de conhecimento, além de 

estruturar discursos, orientar negocia‑

ções políticas, definir sobre a divisão 

de recursos e servir como forma de 

atribuição de atividades na divisão 

do trabalho (Wagenknecht, 2004). Os 

dois fundamentos nos quais a hetero‑

normatividade se baseia são, primei‑

ro, que o ser humano é naturalmente 

organizado em dois sexos e, segundo, 

que se relacionam um com o outro 

heterossexualmente. Baseada nesses 

pressupostos, Nina Degele sugere a 

seguinte definição: 

Heteronormatividade é um es‑

quema de percepção, ação e de 

pensamento organizado bina‑

riamente que, como instituição 

social fundamental, contribui e 

deve contribuir para a naturali‑

zação dele mesmo e para a redução 

de complexidade através de uma 

naturalização biforme de sexos e 

da heterossexualidade (Degele, 

2005, p. 19). 

 Degele diferencia analiticamente 

dois aspectos: (1) o aspecto estrutural 

da heterossexualidade e binaridade 

dos sexos e suas significações para as 

instituições sociais, cuja eficácia dá‑



‑se pela naturalização, inconsciência 

e institucionalização e (2) o aspecto 

funcional que foca os efeitos da hete‑

ronormatividade, sobretudo pelo me‑

canismo da simplificação e redução de 

complexidade que facilita nossa orien‑

tação no mundo. Disso resultam quatro 

características da heteronormativida‑

de: 1. Naturalização – uma vez que 

a heteronormatividade é o resultado 

de processos sociais de normalização, 

a heterossexualidade e a binaridade 

dos sexos são naturalizadas, ou seja, 

parecem existir naturalmente (Degele, 

2005). 2. Inconsciência – os valores e 

as normas ligados à heteronormativi‑

dade não são conscientes para os su‑

jeitos envolvidos. Consequentemente, 

a heteronormatividade é “socialmente 

internalizada, produz uma realidade 

orientada estrategicamente e marca 

também os corpos, sem que as estraté‑

gias produzidas a partir delas atinjam 

a consciência” (Degele, 2005, p. 20). 

3. Institucionalização de estruturas – a 

heteronormatividade consagra ‑se tanto 

nos indivíduos (mental ‑ e fisicamente), 

como nas estruturas sociais. 4. Redu‑

ção de complexidade – a heteronor‑

matividade não se manifesta somente 

nas regulamentações institucionais, 

mas também na comunicação social 

(Degele, 2005). 

Aspectos metodológicos

Antes de qualquer procedimento 

metodológico, foi importante para as 

pesquisadoras perceber a posição de 

sujeito das mesmas. Ora, se todos os 

sujeitos são afetados pela historici‑

dade, pelos discursos e pela cultu‑

ra, é evidente que as pesquisadoras 

também o são. Buscamos assim ati‑

vamente afastar nossos preconceitos, 

senso comum e crenças pessoais numa 

espécie de “vigilância” epistemológica 

(Bachelard, 1996). Para isso, instadas 

a trabalhar os recortes e as interpre‑

tações a partir de um referencial te‑

órico queer, foi necessário nos situar 

numa posição deslocada, guiadas pela 

vontade de exercer um estranhamento 

metodológico característico das pes‑

quisas queer. 

Num primeiro momento, escolhe‑

mos o filme “A bela do palco”, por‑

que esse objeto empírico nos permite 

perceber com clareza as questões da 

pesquisa. Além disso, o recorte tem‑

poral que o filme nos oferece é longo 

o suficiente para fornecer elementos 

relevantes para o estudo. Assim, as‑

sistimos ao filme sem uma intenção 

de observação dialogada. Fizemos um 

resumo sobre a história do filme, um 

apanhado geral, sem nos preocupar 

com maiores detalhes. Deixamos a 

análise e a discussão dos dados para 

um momento posterior. Conversamos 

sobre os resumos que cada pesqui‑

sadora havia elaborado. Discutimos 

sobre como selecionar as falas no fil‑

me para mostrar o funcionamento do 

dispositivo da heteronormatividade. 

Definimos que, para o nosso estudo, 

aplicaríamos as quatro característi‑

cas, acima descritas, como critérios 

de escolha para o mapeamento dos 

segmentos do filme para transcrição 

e análise, a saber: 1) naturalização; 2) 

inconsciência; 3) institucionalização; 

4) redução de complexidade (Noack 

Napoles, 2017; Ricarte Lanz & Noack 

Napoles, 2018).  

Nesta etapa, houve um movimen‑

to contínuo de ir e vir sobre o filme, 

nosso objeto de estudo. Assistimos 

ao filme repetidas vezes, segmenta‑

mos as diversas cenas, transcreve‑

mos os segmentos e interrogamos o 

filme. Esse processo de visualização 

e escuta foi crucial. Nesse momento, 
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deixamos o objeto falar e se mostrar. 

Foi importante distinguir o filme em 

sua historicidade, o que exigiu das 

pesquisadoras um posicionamento te‑

órico para perceber a complexidade 

discursiva, a articulação dos sentidos 

e os modos de funcionamento das falas 

em análise. 

As unidades de análise são re‑

cortes definidos pelas pesquisado‑

ras. Buscamos assegurar que as falas 

transcritas sejam material suficiente 

para evidenciar o funcionamento or‑

dinário discursivo: partimos do filme 

para analisar o que lhe é anterior e 

exterior, isto é, aquilo que se encontra 

engendrado por uma realidade social 

maior. 

Análise do filme A Bela do 

Palco na perspectiva teórica 

queer

Em 1660, quando era proibida a 

atuação de atrizes nos palcos ingle‑

ses, Ned Kynaston (Billy Crudup) é 

considerado a mulher mais bela dos 

palcos. Desde jovem, foi treinado a 

interpretar mulheres. Mas o rei Car‑

los II (Rupert Everett) altera a lei, 

o que acaba com a carreira de Ned. 

Foucault na sua análise genealógica, 

mostra que a partir do século xvi há 

uma proliferação dos discursos sobre 

sexo, sexualidade e práticas sexuais. 

As características sexuais, a fertili‑

dade e a população constituem para 

Foucault o dispositivo da sexualidade 

(Foucault, 1977, p. 61). No decorrer 

da institucionalização discursiva da 

sexualidade, um poder específico 

torna ‑se eficaz:  a regulamentação e 

a normatização do binarismo sexual. 

Esse poder associa ‑se aos saberes e 

conhecimentos sobre o corpo, conheci‑

mentos da biologia e da medicina que 

condensam as categorias com as quais 

os indivíduos podem se identificar. 

O resultado da eficácia desse poder 

normatizador dá ‑se pela redução de 

complexidades (característica 4): ou se 

é homem, ou se é mulher. Aquilo que 

não se encontra dentro das normas, 

isto é, o que não é identificável, é visto 

como patológico, anormal. Não se trata 

de aqui de negar as diferenças sexuais 

e corporais entre homens e mulheres, 

mas de compreendê ‑las como relações 

sociais e de poder que produzem hie‑

rarquias e dominação.  

Segundo Reckwitz, o filme A Bela 

do Palco representa o ápice estético‑

‑dramático de uma época histórico‑

‑cultural específica: o nascimento do 

sujeito moderno – mais especificamen‑

te, cristaliza ‑se uma versão moderna 

burguesa do sujeito que emerge do (ou 

em contradição ao) tipo aristocrático 

do sujeito palaciano. Ele destaca que o 

filme apresenta o estranhamento ocor‑

rido na modernidade burguesa frente 

à então ordem do sujeito, através do 

contraste desta com a vívida cultura 

aristocrata (Reckwitz, 2012). Esse 

estranhamento refere ‑se justamente 

à heteronormatividade que é um dos 

pontos de partida revisionista do pen‑

samento queer. 

Neste sentido, o filme trata he‑

teronormativamente a questão da 

identidade de gênero do personagem 

principal, Ned Kynaston, como mos‑

tram as definições de identidade de 

gênero a seguir. John W. Money, que 

cunhou o termo e o inseriu no discurso 

científico, define identidade de gênero 

“como a experiência do sentimento 

próprio de ser masculino ou femini‑

no, ao longo do tempo” (Money apud 

Mertens, 1997, p. 27). Para Dorothee 

Alfermann, a identidade de gênero 

consiste no “reconhecimento sobre a 

associação da própria pessoa, assim 



como de outras pessoas, ao gênero 

feminino ou masculino” (Alfermann, 

1996, p. 58). Zimbardo e Gerrig de‑

finem o conceito como “consciência 

do próprio ser homem ou ser mulher” 

(Zimbardo & Gerrig, 2004, p. 491), 

aproximando ‑se da concepção de 

Eleanor E. Maccoby, segundo a qual 

a identidade de gênero significa o 

reconhecimento de “que se é ou um 

indivíduo masculino, ou feminino” 

(Maccoby, 2000, p. 199). 

No filme, Ned conta a Maria sobre 

a sua dura formação para tornar ‑se um 

ator que interpreta mulheres: 

Mas madame, eu trabalhei metade 

da minha vida para fazer aquilo 

que faço. Quatorze rapazes api‑

nhados numa escola. Quando 

treinei, não me era permitido usar 

um vestido de mulher durante 3 

longos anos. Não me era permitido 

usar uma peruca por quatro. Não 

até ter provado que tinha elimi‑

nado todos os gestos e entoações 

masculinas do meu ser” (00:39:42 

– 00:40:00). 

Esse diálogo entre Ned e Maria re‑

flete duas características do discurso 

heteronormativo: naturalização (1) e 

inconsciência (2). E, mesmo assim, 

seu professor de teatro sempre dizia: 

“Nunca esqueça: você é um homem 

numa forma feminina” (00:21:55 – 

00:22:00). Nessas cenas, vemos apre‑

sentada de forma clara, como se fosse 

“natural”, a binaridade discursiva 

sobre masculinidade e feminilidade. 

Essa binaridade performativa é presu‑

mida e imposta, como se apenas exis‑

tissem dois sexos e dois gêneros que se 

diferenciam categoricamente entre si 

e, portanto, excluem‑se mutuamente. 

Na cena em que Samuel Pepys, fun‑

cionário público inglês, diz a Ned que 

ele seria muito convincente em papéis 

masculinos, essa binaridade alcança, 

na resposta de Ned, o ápice: 

Sabe porque é que as cenas de 

homem lhe pareceram tão reais? 

Porque estava fingindo. Um ho‑

mem se vê através do espelho de 

uma mulher, e a mulher através 

do espelho de um homem. Tira‑

se um dos espelhos, e já não 

funciona. O homem só funciona 

porque vê, no contraste, a mulher 

que é. Quando não vemos nosso 

“ela” aqui dentro, nos fechamos. 

E não conseguimos ver o homem 

(00:55:35 ‑ 00:55:57). 

Essas buscas para manter a bi‑

naridade de gênero e para resolver 

as questões de identidade de gênero 

dentro dessa perspectiva apontam 

para o fato de que os valores e normas 

heteronormativos não são conscientes 

(característica 2) para as pessoas en‑

volvidas. Assim, mostram‑se a per‑

formatividade corporal e mental da 

heteronormatividade nos indivíduos. 

A temática dos papéis de gênero no 

teatro e a abordagem histórica revelam 

como a heteronormatividade define es‑

truturas sociais e institucionaliza‑se 

nelas. Dessa maneira, a complexidade 

não é reduzida apenas no contexto de 

regulamentações institucionais, mas 

também na comunicação social (ca‑

racterísticas 3 e 4). Isso fica claro na 

conversa entre Ned e o Duque de Bu‑

ckingham, com quem ele tinha uma 

relação íntima que o duque queria 

terminar. O duque expõe seu ponto 

de vista: 

Eu não te quero. Não como está 

agora. Eu... quando estava com 

você, sempre pensei em você como 
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uma mulher. Quando estávamos 

na cama, foi sempre uma cama 

no palco. Pensava ‘aqui estou eu, 

numa peça... dentro de Desdê‑

mona, Cleópatra, pobre Ofélia...’ 

Agora você não é nenhuma de‑

las. Nem sei quem você é. E du‑

vido que você saiba (00:59:45 

‑ 01:01:57).

A ideia de conceber a temática 

da atuação de homens em papéis fe‑

mininos e a sua proibição pelo olhar 

do protagonista Ned Kynaston, assim 

como a sua dificuldade de se ver como 

homem, nos remete à naturalização 

da heterossexualidade e da binari‑

dade de gêneros. Como mostram as 

citações do filme, fica ‘naturalmente’ 

(característica 1) presumido que Ky‑

naston é um homem que interpreta 

papéis femininos e, aparentemente, 

sua orientação sexual é homossexu‑

al, muito embora fique claro na trama 

que essa afirmação não é tão simples 

de se estabelecer, nem tem seus con‑

tornos definidos. Em sentido análogo, 

encontramos aqui o modelo clássico 

de heteronormatividade de sexo e gê‑

nero e das orientações sexuais a ele 

ligados. No caso de Kynaston, sexo, 

gênero e identificação não coincidem. 

Já a figura de Maria é concebida de 

forma diametralmente oposta, sendo 

ela, no filme, tanto biológicamente 

(sexo), quanto socialmente (gênero) 

feminina (características 1, 3 e 4). 

Consequentemente, seu desejo sexu‑

al volta ‑se para homens, identidade e 

diferença são, nesse caso, socialmente 

aceitas. 

O filme termina com Ned interpre‑

tando o papel de Otelo – e, portanto, 

um papel masculino – e a cena da mor‑

te com Maria no papel de Desdêmona, 

em uma encenação que, para aquele 

tempo, era inovadora e realista. Depois 

disso, Ned e Maria aproximam ‑se e, 

quando ela lhe pergunta sobre quem 

ele seria agora, ele responde: “Não sei. 

Não sei” (01:41:48 – 01:42:00). 

A identidade de gênero de Ned é 

confusa no filme. A resposta de Ned 

significa que ele agora é o homem, 

mesmo sem estar totalmente “acos‑

tumado” a esse papel? Ou a resposta 

dele significa que ele, de fato, não 

sabe se ele é homem ou mulher? 

Essa interpretação contesta, no en‑

tanto, a estética que ambienta a cena: 

ambos se entreolhando atraídos, ou 

seja, o não ‑saber e sua articulação 

são significados ali de forma positiva, 

quiçá heteronormativa. 

A identidade de gênero significa, 

além de uma normativa binaridade dos 

gêneros, um sentimento holístico (ao 

menos temporário) de uma experiência 

de gênero auto ‑definida (Noack Napo‑

les, 2017). Nessa perspectiva, na arti‑

culação de Ned sobre seu não ‑saber a 

respeito de seu gênero, expressa sua 

própria identidade de gênero. A iden‑

tidade de gênero de Ned não permite 

uma classificação unívoca, por causa 

dos múltiplos papéis de gênero do 

ator. 

Mas, já que, a partir de sua expe‑

riência, uma classificação unívoca não 

é possível, sua identidade de gênero 

acaba sendo constituída através dos 

diversos papéis de gênero assumidos 

por ele. Comentários aparentemente 

triviais mostram à primeira vista, ao 

assistir ao filme atenciosamente, que 

a identidade de gênero de Ned apre‑

senta, de fato, algo que vai além da 

binaridade masculina e feminina. Isso 

acontece na cena acima descrita, na 

qual Ned continua falando sobre seu 

professor de teatro: “Nunca se esqueça 

de que você é um homem em forma 

de mulher” (00:21:53 – 00:21:58). 



Depois de uma pequena pausa, ele 

olha Maria de maneira penetrante, 

Ned acrescenta, em tom interrogati‑

vo: “ou era o contrário?” (00:22:05 ‑ 

0:22:09). Percebe ‑se que as múltiplas 

e proliferantes enunciações efetiva‑

mente encontram dificuldades de 

entrar na ordem do discurso. Essas 

dificuldades que as falas enfrentam 

ao ultrapassar os limites do discurso 

são barradas pelas leis de interdição. 

Esse regime está intimamente ligado à 

vontade de verdade: é a partir dele que 

a personagem Maria busca descobrir, 

desvendar a masculinidade do sujeito‑

‑homem. No decorrer do filme, Maria 

refere ‑se à essa temática e acusa o 

professor de teatro de Ned: 

O seu antigo tutor causou‑lhe 

grandes danos, Sr. Kynaston. Ele 

lhe ensinou a falar, a desmaiar e 

a movimentar a cabeça, mas ele 

nunca lhe ensinou a sofrer como 

uma mulher ou a amar como uma 

mulher. Ele prendeu um homem 

na forma de uma mulher e dei‑

xou‑o lá para morrer! (01:21:56 

‑ 01:22:18). 

A resposta de Ned para a pergunta 

da Maria sobre a razão de ele não que‑

rer fazer os papéis masculinos indica 

que a questão dos papéis de gênero 

vai, para ele, muito além dos papéis 

teatrais. Ele respondeu: “Os homens 

não são bonitos. O que eles fazem 

também não é bonito. As mulheres 

fazem tudo lindamente, especialmente 

quando morrem (...). Sem beleza, não 

há nada. Quem poderia amar isso?” 

(01:16:02  ‑ 01:17:13). Além da binari‑

dade normativa dos gêneros (caracte‑

rísticas 1, 2, 3 e 4), mostra–se aqui o 

que é considerado pelo saber médico 

como ‘incongruência de gênero’, ou 

seja, quando a experiência do próprio 

gênero não coincide com as marcas do 

corpo. Uma vez que a pessoa tem tal 

coincidência faltante ou limitada, fala‑

‑se então de uma ‘disforia de gênero’ 

(Nieder et al., 2013). 

Pessoas que não se enquadram 

dentro da heteronormatividade, isto 

é, dentro da lógica binária, podem 

ser vistas como “corpos desviantes”, 

culturalmente ininteligíveis e que 

ameaçam estruturas de poder. Pessoas 

gays, lésbicas, transexuais e interse‑

xuais acabam por ultrapassar frontei‑

ras que não deveriam ser cruzadas 

dentro do sistema heteronormativo. 

E, dentro desse sistema excludente, 

seus corpos não são aceitos, ou melhor, 

suas existências não são aceitas. Tal 

exclusão acaba por colocar em risco 

a vida dessas pessoas, gerando além 

da intolerância, violência, agressão e 

até a morte.

Considerações finais

O artigo tem como objetivo refle‑

tir, a partir do filme A Bela do Palco, 

sobre como os papeis sociais e suas 

performatividades são organizados e 

institucionalizados socialmente a par‑

tir da perspectiva revisionista queer. 

Para tal, analisamos e discutimos al‑

gumas cenas do filme. Essas cenas 

foram escolhidas através dos critérios 

de naturalização (1); inconsciência (2); 

institucionalização (3) e redução de 

complexidade (4).

Nas interpretações de mulheres no 

palco, Ned Kynaston havia encontra‑

do, no teatro, um caminho aceito e 

valorizado socialmente para lidar com 

seu modo específico de subjetivação. 

A alteração na lei, segundo a qual lhe 

era vedado interpretar mulheres, foi, 

portanto, problemática para ele – o 
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que nos remete à nossa questão ini‑

cial. Podemos identificar identidade 

de gêneros como um sofisticado dispo‑

sitivo social de heteronormatividade:

Não há corpos livres, anteriores 

aos investimentos discursivos. 

A materialidade do corpo deve ser 

analisada como efeito de um poder 

e o sexo não é aquilo que alguém 

tem ou uma descrição estática. 

O sexo é uma das normas pelas 

quais o “alguém” simplesmente 

se torna viável, que qualifica um 

corpo para a vida no interior do 

domínio da inteligibilidade. Há 

uma amarração, uma costura, 

ditada pelas normas, no sentido 

de que o corpo reflete o sexo, e o 

gênero só pode ser entendido, só 

adquire vida, quando referido a 

essa relação. As performativida‑

des de gênero que se articulam 

fora dessa amarração são postas 

às margens, pois são analisadas 

como identidades “transtornadas” 

pelo saber médico (Berenice Ben‑

to, 2016, p. 3). 

A interpretação dos papéis de gê‑

nero no teatro era para ele mais do 

que simplesmente uma representação 

ficcional, pois ele parece estar entre 

aqueles que experimentam um modo 

de subjetivação distinto do discurso 

heteronormativo. Questionamos se é 

possível classificar Ned como uma 

pessoa com deslocamento de gênero 

ou como alguém que não se identifi‑

ca com o seu sexo? Nos distanciamos 

dessa hipótese, porque a realidade 

humana e social é muito mais com‑

plexa do que a redução a dois sexos. O 

“final feliz” do filme A Bela do Palco 

insinua rumos conformistas. Por ser 

um filme comercial, o desfecho pode 

levar a interpretações bem conser‑

vadoras. Ironicamente, poderíamos 

perguntar se a atração de Maria por 

Ned o poderia “salvar” do seu estado 

patológico?  No entanto, a resposta que 

Ned dá para Maria, ao ser pergunta‑

do quem ele seria agora, é instigante: 

“Eu não sei. Eu não sei” (01:41:48 – 

01:42:00). Essa resposta, ao final do 

filme, nos leva a pensar que o sistema 

binário heteronormativo não é um todo 

coerente e único. Mais ainda, a sua 

resposta nos mostra que a realidade 

humana e as práticas sociais são com‑

plexas, que há deslocamentos e sub‑

jetivações múltiplas. Como ressalva 

Butler, a emergência de práticas que 

interrompam a reprodução das normas 

de gênero tendem potencialmente a 

gerar instabilidades e encontram na 

experiência extranormativa os seus 

próprios limites discursivos (Butler, 

2003). Ao problematizar a relação di‑

cotômica e determinista entre corpo 

e gênero, outros níveis constitutivos e 

identitários também se liberam para 

comporem e recomporem outros ar‑

ranjos fora do referencial binário dos 

corpos.
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